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E
ste artigo aborda a Política Ex-
terna Brasileira e a capacitação 
operacional na vertente da De-
fesa dos Países Africanos de 

Língua Oficial Portuguesa (PALOP) situa-
dos na região do Golfo da Guiné. Institu-
cionalmente, o governo brasileiro conta 
com a coordenação da Agência Brasilei-
ra de Cooperação (ABC), que patrocina 
ações de cooperação estratégica rele-
vantes no designado Sul Global, nomea-
damente através do Projeto BRA/13/008, 
contribuindo assim para o reforço da Coo-
peração de Segurança e da Defesa com 
os Estados apoiados.
O espaço marítimo do Golfo da Guiné 
está situado na porção sul do Oceano 
Atlântico, confluindo numa região que 
congrega um vasto conjunto de países 
africanos e constitui um eixo de ligação 
com a Europa. Neste espaço estratégi-
co estão localizados quatro dos PALOP 
(não contanto com a Guiné Equatorial 
neste contexto), dentre outros Esta-
dos da costa ocidental africana com 
quem o Brasil também tem uma coo-
peração dna área da Defesa. O Golfo 
da Guiné é uma região complexa para 
a segurança marítima do Atlântico Sul, 
com importância estratégica em razão 
das vastas reservas petrolíferas, dentre 
outros recursos naturais, que atraem a 
cobiça e geram a confluência de atos 
de  pirataria sobre navios no intuito de 
roubos de cargas e rapto de marinhei-
ros, entre muitos outros desafios de 
segurança já conhecidos e identifica-
dos que existem na região (Bernardino, 
2023, pp.93-110).
Uma aposta nas relações externas do 
Brasil no Sul Global tem contribuído 
para o desenvolvimento dos PALOP, 
muito por via da cooperação bilateral, 
e no reforço de atividades em parceria 
estratégica. A cooperação bilateral bra-
sileira com os PALOP integra a agenda 

de política externa que contém projetos 
de Ajuda Pública ao Desenvolvimento 
(APD) e que visam capacitar estes Es-
tados Africanos em vários domínios, 
nomeadamente na vertente da Defesa.

Neste contexto, constata-se que o total 
de países capacitados, em Defesa, dos 
Estados da África era quase o dobro da 
soma dos militares dos demais países 
do Sul Global (Lima, 2024). Ressalta-se 
ainda que, em 2013, a cooperação com 
os PALOP representava cerca de 75% 
das ações conjuntas da cooperação do 
Brasil em África (Milani e Ives, 2023). O 
objetivo deste artigo é apresentar algu-
mas considerações gerais no contexto 
da cooperação em Defesa realizado pela 
cooperação brasileira com os PALOP na 
região do Golfo da Guiné e analisar algu-
mas tendências gerais.

A ajuda pública brasileira  
ao desenvolvimento

A Carta Magna brasileira assinala a prio-
ridade dada à cooperação internacional, 
no sentido de contribuir para o progres-

so da sociedade (MRE, s.d.). Para essas 
atividades, o Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) conta com a Agência 
Brasileira de Cooperação (ABC). Ambos 
são órgãos institucionais que colabo-
ram, sobretudo, para a materialização da 
política externa do Brasil (MRE, 2020). 
Relembra-se que os auxílios disponibi-
lizados pelo governo brasileiro também 
têm a finalidade de fortalecer os laços 
de amizade, cooperação e as interações 
político-estratégicas com o Sul Global, 
sendo entendidos como uma prioridade 
estratégica (MRE, 2020).
Assim, a ABC e o MRE são as principais 
instituições nacionais executoras das po-
líticas de cooperação do Brasil com África, 
entre outras envolvidas, como o Ministério 
da Defesa do Brasil. Destaca-se que as 
políticas externa e de Defesa são comple-
mentares e indissociáveis, segundo apon-
ta o Livro Branco do Ministério da Defesa 
do Brasil. Basicamente, o Brasil não procu-
ra impor soluções aos seus parceiros, mas 
pretende construir respostas para os mui-
tos e variados problemas, essencialmente 
por meio do diálogo integrado e das par-
cerias estratégicas multidomínio. 
O desenvolvimento de capacitação 
das pessoas é um dos princípios da 
cooperação técnica internacional bra-
sileira (MRE, s.d.). Necessariamente, a 
cooperação técnica Sul-Sul assenta no 
intercambio horizontal de partilha de co-
nhecimentos originados nos países em 
desenvolvimento. Para o Brasil, a inten-
ção é compartilhar praticas disponíveis 
e que são relevantes, com outros países, 
para enfrentar desafios similares ao de-
senvolvimento socioeconómico e à se-
gurança (MRE, 2013).
Neste contexto, o Brasil implementou o 
Projeto BRA/13/008, a partir de 2013, de-
nominado “Consolidação da Cooperação 
Técnica Sul-Sul Brasileira” (MRE, 2018), 
que também incluiu capacitação no âm-
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bito da Defesa. Assim, a política externa 
brasileira de ajuda ao desenvolvimento 
ganhou um novo fôlego, materializado 
por este projeto, que contou com mais 
de 600 iniciativas em todo o Sul Global, 
espaço em que os PALOP são importan-
tes aliados da política externa brasileira 
e principais destinatários da cooperação 
no setor da Defesa (Pomeroy, 2021).

A ajuda brasileira no setor  
da Defesa nos PALOP

O documento de cooperação estratégica 
da ABC aponta que a África está entre as 
prioridades geoestratégicas das relações 
de cooperação técnica do país (MRE, 
s.d.). Desde o Projeto BRA/13/008, a al-
ternância de quatro sucessivos governos 
brasileiros tornou inconstantes e inter-
mitentes as ações de APD junto ao Sul 
Global, especialmente com as nações 
africanas em desenvolvimento, o que in-
clui especialmente os PALOP.
Entre 2009 e 2017, cerca de 277 militares 
do Ministério da Defesa do Brasil minis-
traram cursos de capacitação no conti-
nente africano, a fim de incrementar os 

intercâmbios proposto pelo Brasil, no 
setor de Defesa, essencialmente para 
oficiais e sargentos de nações do seu 
entorno estratégico (Milani, 2017). Im-
porta frisar que, em 2010, foi assinado o 
Acordo de Cooperação Técnica na Área 

de Defesa, envolvendo o Ministério da 
Defesa do Brasil e a ABC, para o estabe-
lecimento de encargos, especialmente 
desta última instituição, visando uma 
maior autonomia para otimizar o esta-
belecimento de projetos na esfera militar 
(Pomeroy, 2021).
Nesse diapasão, os militares dos PA-
LOP localizados na região do Golfo da 
Guiné, no seu conjunto, representam 
mais da metade da soma dos capaci-
tados nos demais Estados africanos 
(Lima, 2024). No contexto do Projeto 
BRA/13/008, continuamente são dispo-
nibilizados cursos nas escolas militares 
das Forças Armadas Brasileiras. Estes 
cursos são frequentados por militares 

africanos, maioritariamente dos PALOP 
(Pomeroy, 2021). No âmbito do Sul Glo-
bal, as vagas em escolas das Forças Ar-
madas Brasileiras são maioritariamente 
destinadas aos militares de países da 
Comunidade dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP), da América Latina e do 
Caribe (Lima, 2024). Como exemplo, no-
ta-se que Angola foi o país que teve me-
nos número de militares capacitados, 
enquanto Cabo Verde, em comparação  
com os demais, é o PALOP do Golfo da 
Guiné com mais efetivos apoiados na 
esfera da cooperação de Defesa em 
território brasileiro (ver Tabela). 
Neste contexto, cerca de 150 militares dos 
PALOP da região do Golfo da Guiné foram 
capacitados pelas iniciativas do Ministé-
rio da Defesa do Brasil, sob patrocínio da 
ABC. A Guiné-Bissau contou com mais 
de 10% do total e relativamente à Guiné 
Equatorial, nada consta registado desde 
2013 até ao presente, visto que não parti-
cipou de ações de cooperações bilaterais 
em Defesa, pois estava em processo de 
adesão à CPLP (Lima, 2024), a qual viria a 
ser aprovado e admitido em 2014. Em re-
lação a São Tomé e Príncipe, os militares 
capacitados representam mais de 30% 
da soma de todos os PALOP do Golfo da 
Guiné, revelando-se como a primeira prio-
ridade neste contexto.
Constata-se que o número de efetivos de 
militares capacitados dos PALOP da re-
gião do Golfo da Guiné não seguiu uma 
trajetória homogénea, após 2013, tendo 
experimentado oscilações expressivas e 
registando um pico no ano de 2019. Por 
outro lado, em 2016, constamos menores 
índices de militares capacitados por meio 
das iniciativas conjuntas da ABC com o 
Ministério da Defesa do Brasil. Entre 2013 
e 2015, bem como entre 2016 e 2019, a 
cooperação teve um aumento de intensi-
dade e de 2019 a 2022, a cooperação de 
Defesa foi tendencialmente decrescente, 
com um discreto aumento a partir de 2023 
(ver Gráfico). Em alguma medida, este 
facto parece decorrer de uma tendência 
do Brasil ter reaberto canais institucionais 
com diferentes regiões e nações do Sul 
Global (Saraiva e Silva, 2023). 
Nesse sentido, nos domínios dos pro-
jetos brasileiros pertinentes à Defesa, 
nomeadamente o treinamento militar 
bilateral, visa compartilhar com os milita-
res africanos as peculiaridades da expe-
riência militar nacional (MRE, 2020). Em 
2013, o setor da cooperação de Defesa 

A cooperação  
técnico-militar é uma 
das formas de apoio  
em que o propósito  
é capacitar recursos 
humanos, com vista  
a ampliar as aptidões 
individuais e a poderem 
cumprir as suas 
atribuições com maior 
eficiência e eficácia  
no coletivo.
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TABELA 1. CAPACITAÇÃO DE MILITARES  
POR PALOP DO GOLFO DA GUINÉ  
NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS (até 2023)
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de Lima (2024).

País Efetivos capacitados

Angola 12

Cabo Verde 64

Guiné-Bissau 16

São Tomé e Príncipe 55

TOTAL 147

FIGURA 1. MILITARES DOS PALOP/ GOLFO DA GUINÉ CAPACITADOS EM DEFESA  
COM APOIO DO BRASIL (por ano)
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de Lima (2024).
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era o quarto setor de maior atuação do 
Brasil no âmbito da cooperação inter-
nacional (Milani, 2017). Deste modo, a 
cooperação técnico-militar é uma das 
formas de apoio em que o propósito é 
capacitar recursos humanos, com vista 
a ampliar as aptidões individuais e a po-
derem cumprir as suas atribuições com 
maior eficiência e eficácia no coletivo 
(MRE, 2020). 

Conclusões

Da análise das particularidades da Po-
lítica Externa Brasileira no âmbito da 
cooperação no setor da Defesa, no-
meadamente sobre dados relativos ao 
Projeto BRA/13/008 de Ajuda Pública 
ao Desenvolvimento com os PALOP 
localizados na região do Golfo da Gui-
né, constata-se que algumas ações 
junto destes países merecem ser efe-
tivamente destacadas. Estas nações 
africanas contam com recursos origi-
nários dos projetos da ABC, entre ou-
tros aspetos com fundos do governo 
do Brasil, contribuindo para capacitar 
os militares nas escolas da Forças Ar-
madas Brasileiras. 
Verifica-se que, para o Brasil, por meio 
das capacitações em Defesa, existe uma 
tendência em formar e consolidar, con-
tinuamente, uma agenda positiva com 
outros Estados do designado Sul Global, 
tais como os países africanos em desen-
volvimento. Desse modo, por meio da 
liderança e da coordenação da ABC, o 
Brasil mantém a sua iniciativa estratégica 
no contexto internacional, aprimorando 
políticas públicas próprias, o que contri-
bui para a capacitação das instituições 
nacionais patrocinadoras, tais como o 
Ministério da Defesa e a Estrutura Supe-
rior das Forças Armadas.
Finalmente, existe uma tendência de 
projeção internacional do Brasil em linha 
com a sua política externa mais ativa, e 
apostando na diversidade de parcerias, 
gerando benefícios significativos, que 
assegura uma relação bilateral que con-
solida a sua postura nos fóruns multilate-
rais, como na CPLP. Além disso, existem 
possibilidades de alcançar ganhos estra-
tégicos para a política externa brasileira, 
especialmente no setor da Defesa. Con-
sequentemente, existe impacto direto na 
influência regional do Brasil no Atlântico 
Sul, nomeadamente sobre o espaço ma-
rítimo da região do Golfo da Guiné e, fun-
damentalmente, junto aos PALOP. l
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